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“A primeira 
preocupação foi 
perceber se havia 
alguém ferido” 
_ Ilídio Sá 

homem de 52 anos

Detido por agredir e insultar            
agentes da PSP no casino

Estragos causados pela Depressão “Helena”

escola gomes de almeida ficou sem parte do telhado 
e foi evacuada. reabriu na segunda-feira.

A queda de parte da cober-
tura de um pavilhão da 

Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida na sexta-fei-
ra passada obrigou à evacuação 
daquele estabelecimento de en-
sino. Porém, na segunda-feira, 
reabriu “dentro da normalida-
de”.

O incidente na Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Gomes de Almeida 
afetou alunos, docentes e não do-
centes na passada sexta-feira. Po-
rém, não houve feridos a registar e 
tudo não passou de um gande sus-
to. Na altura do incidente, estavam 
na escola cerca de 1500 alunos.

“Em seis, dez segundos senti 
o edifício a abanar. Vim ver exa-
tamente o que é que se passava 
quando percebi que tinha havido 
este incidente. A primeira preo-
cupação foi perceber se havia 
alguém ferido. Não há ninguém, 
nem ligeiro, felizmente”, referiu o 
diretor da Escola, Ílidio Sá.

Segundo fonte do Comando de 
Operações de Socorro, o alerta foi 
dado às 12:41 de sexta-feira. Os 
alunos foram retirados e as aulas 
suspensas para trabalhos de remo-
ção e limpeza.

Segundo Ilídio Sá, as aulas não 
seriam retomadas naquele dia e no 
local estiveram os Bombeiros do 
Concelho de Espinho e outros ele-
mentos da Proteção Civil a avaliar 
a estabilidade geral do edifício, a 
remover as placas de alumínio que 
caíram da cobertura e a verificar o 
material necessário para as obras 

de segunda-feira, que “terão que 
ser reajustadas para responder ao 
que aconteceu”.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 
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Na passada quarta-feira, a 
PSP de Espinho deteve um 

homem de 52 anos por agressão 
e injúrias a agentes da Polícia, 
no Casino Espinho.

Segundo um comunicado da Po-
lícia de Segurança Pública (PSP), 
os factos ocorreram na noite de 
quarta-feira, no corredor de en-
trada do Casino Espinho.

A PSP refere que o homem esta-
va a ameaçar e injuriar clientes e 
funcionários, perturbando o nor-
mal funcionamento, pelo que foi 
solicitada a intervenção policial 

dos elementos que ali prestam 
serviço.

“Aquando da intervenção dos 
agentes, o indivíduo reagiu com 
agressividade, insultando-os e 
ameaçando-os, recusando identi-
ficar-se e a sair voluntariamente”, 
refere a mesma nota, adiantando 
que o homem tinha na sua posse 
duas facas (uma de 23,5 centíme-
tros e outra com 32 centímetros).

A PSP refere ainda que um mem-
bro da direção do Casino terá co-
municado que o detido está proi-
bido de ali entrar a partir de 1 de 
fevereiro. NO

Dois feridos

Rixa no Bairro 
Piscatório
Dois homens, de 27 e 44 anos, 

f icaram feridos no domingo à 
noite, na sequência de uma rixa 
no Bairro Piscatório, em Silvalde. 
As vítimas foram levadas pelos 
Bombeiros do Concelho de Espi-
nho para o Hospital de Vila Nova 
de Gaia.- A PSP de Espinho esteve 
no local e tomou conta da ocor-
rência. PJD

No domingo

Acidente na 
Avenida da 
Liberdade
Duas viaturas chocaram de for-

ma violenta na Avenida da Liber-
dade em S. Félix da Marinha. O 
incidente acabou por não ter fe-
ridos graves e no local estiveram 
as forças de segurança pois a via 
esteve interdita durante algumas 
horas. NO

Jovens foram detidos

Pagavam com 
notas falsas
O Comando Distrital de Polícia 

de Aveiro, através da Esquadra 
Policial de Ovar (Divisão de Espi-
nho), no dia 1 de fevereiro, iden-
tif icou dois jovens, um de 17 e 
outro de 20 anos, residentes no 
concelho do Porto, por suspeita 
da prática do crime de passagem 
de moeda falsa.

Alegadamente, os jovens terão 
pago, em vários estabelecimen-
tos de restauração e bebidas, 
cafés e tabaco, com notas de 50 
euros. Por suspeitar que as notas 
fossem falsas, foi contactada a 
Polícia. Elementos policiais des-
locaram-se aos diferentes locais 
e apreenderam 3 notas falsas de 
50 euros. NO

obras do parque escolar 
já estavam previstas para 

segunda-feira

A escola reabriu na passada se-
gunda-feira “dentro da normalida-
de”, revelou o diretor da institui-
ção, onde decorrem agora obras 
para recuperação do telhado.

Ilídio Sá, disse à Lusa que sex-
ta-feira foram removidas todas 
as placas de alumínio que caíram 
com o temporal e também as que 
se mostravam algo soltas, pelo 
que esta manhã, às 08:30, as aulas 
puderam “recomeçar dentro da 
normalidade” e “está tudo tran-
quilo”.

A secretaria da escola e a sala 
dos professores, situadas sob o 
telhado destruído, “estão em con-
dições de funcionar normalmen-
te” enquanto decorrem agora as 
obras da Parque Escolar E.P.E., 
cujo arranque estava previsto 
para hoje [segunda-feira] “mes-
mo antes de se dar o problema de 
sexta-feira com a cobertura”.

A presente empreitada vai fo-
car-se apenas no telhado da zona 
administrativa e irá decorrer em 
simultâneo com a atividade nor-
mal da instituição, mas, segundo 
Ilídio Sá, o objetivo é que a solu-
ção agora adotada “possa depois 
ser replicada na cobertura dos ou-
tros edifícios da escola”. NO

Parte da cobertura do pavilhão que não resistiu às fortes rajadas de vento.

Na União das Freguesias de Anta e Guetim

PSP apreende arma de fogo no âmbito 
de violência doméstica

No penúltimo dia de ja-
neiro, a PSP de Espinho 

identificou um homem de 75 
anos por suspeitas de crime de 
violência doméstica. Foi ainda 
apreendida uma espingarda e 
dois frascos de spray pimenta. 

A Polícia de Segurança Pública 
de Espinho deu cumprimento a 
três mandados de busca e apre-
ensão, originados pela suspeita 
da prática do crime de violência 
doméstica.

No decorrer da busca no dia 30 
de janeiro, realizada a uma resi-
dência situada na União de fre-
guesias de Anta e Guetim, esta 
Polícia apreendeu uma arma de 
fogo (espingarda) de calibre 12 
mm, municiada com seis cartu-
chos. Nas buscas às viaturas no 

local foram apreendidos dois ae-
rossóis (gás pimenta) de defesa.

Em comunicado a PSP refere 
que “o homem possui licença 
de detenção no domicílio para 
a arma, contudo tal licença não 
permite em caso algum o acom-
panhamento de munições”.

Foi assim identif icado um ho-

mem, de 75 anos, aposentado, 
por suspeita da prática do crime 
de violência doméstica contra 
uma mulher de 43 anos, desem-
pregada, residente no concelho 
de Espinho.

A investigação continua a de-
correr na Divisão Policial de Es-
pinho. NO

Foto-legenda

A depressão Helena felizmente não causou grandes estragos no 
país e no concelho. Ainda assim, as esplanadas da rua 2 não ficaram 
livres da intempérie e f icaram, em alguns locais, completamente 
tapadas com areia. NO

Até dia 27 de fevereiro

Rastreio de Saúde Oral em Espinho 
No âmbito do Congresso Ibérico de Saúde Oral que se realiza no 

Porto, Gaia e em Espinho nos dias 22 e 23 de março, está a decorrer 
no Hospital de Espinho, até 27 de fevereiro, um Rastreio Sénior de 
saúde oral.

O rastreio será efetuado a todos os 
maiores de 65 anos interessados, in-

cluindo os idosos institucionalizados 
das freguesias do concelho.

A apresentação e discussão dos 
resultados do rastreio decorrerá 

durante o CISO 2019 nos dias 22 de 
março, no Parque Biológico de Vila 

Nova de Gaia e 23 de março no FACE em 
Espinho.  NO
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Instituição passará a ter valências de um centro escolar

arrancaram obras de reabilitação da EB2 de Espinho

A Escola Básica nº2 de Espi-
nho já está em obras e vai 

ficar dotada das valências de um 
Centro Escolar. Ou seja, passa-
rá a ter uma biblioteca, sala de 
informática, cantina, espaço 
polivalente para reuniões, ati-
vidades culturais e de educação 
física, sala de professores e de 
receção de pais.

O projeto compreende a reabi-
litação geral do equipamento, a 
ampliação dos edifícios do Plano 
Centenário (ensino pré-escolar) 
através da construção de um 
elemento de união dos volumes 
existentes, a ampliação do edifí-
cio norte para a concentração das 
salas do 1º ciclo, de forma a per-
mitir no total a criação de 5 salas 
de Jardim de Infância e 13 salas do 
1ºCiclo do Ensino Básico.

A empreitada inclui a melhoria 
das condições gerais de espaços 
comuns e a requalif icação dos 
pavimentos, percursos e arranjos 

exteriores, substituição de caixi-
lharias e melhoria das condições 
de eficiência energética.

Para o vice presidente da Câmara 
com o Pelouro da Educação, Vicente 
Pinto “a reabilitação da Escola Básica 
Nº 2  ao abrigo do Programa Norte 
2020 visa melhorar e modernizar de 
forma sustentada  o parque escolar 
em todo o município de Espinho. 
Uma aposta estratégica definida 
como prioridade pela Câmara Mu-
nicipal de Espinho que faz parte do 
mapeamento dos investimentos em 
infraestruturas da educação Pré-es-
colar e do Ensino Básico e Secundá-
rio. Para concluir um parque escolar 
de excelência no concelho falta ape-
nas a intervenção na Escola Básica de 
Guetim e na Escola EB2/3 Sá Couto”.

Requalificação no valor 
total de quase um 

milhão e meio de euros

A Requalificação da Escola Bási-
ca Nº 2 de Espinho no valor total 

Estão previstas a realização de quatro ciclovias e melhoramentos de mais de 100 abrigos no concelho

Aprovadas candidaturas para Rede de Ciclovias e 
Beneficiação das Paragens de Autocarro

Em comunicado a autarquia 
informou que no âmbito 

do Plano Estratégico de Desen-
volvimento Urbano (PEDU), fo-
ram aprovadas duas operações 
no âmbito da componente da 
mobilidade urbana sustentá-
vel (PAMUS): a “Beneficiação 
das Paragens de Autocarro no 
Concelho de Espinho” e a “Rede 
de Ciclovias no Concelho de Es-
pinho”.

O plano recentemente aprova-
do refere-se a duas operações 
inseridas na estratégia da mobi-
lidade do Município, que integra 
dois projetos previstos no quadro 
de Compromissos do contrato do 
Plano Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano (PEDU/PAMUS).

“O plano sistematiza um con-

junto de medidas de adaptação e 
atenuação energética, operacio-
nalizadas através da construção 
de uma rede de ciclovias, per-
cursos pedonais e pequenos in-
terfaces intermodais. Pretende 
equilibrar a afetação do espaço 
público a diversos modos de 
transporte, de forma a potenciar 
a utilização de modos de deslo-
cação saudáveis e sustentáveis”, 
explica a autarquia.

Numa altura em que tanto se 
fala em poluição automóvel o 
comunicado esclarece que “em 
concreto, trata-se de promover 
o uso ciclável e melhorar a atra-
tividade do transporte coletivo, 
de forma a aumentar os índices 
de utilização de ambos, reduzir o 
uso do automóvel e consequent-
emente as emissões de CO2. Tra-

na passada segunda-feira

Bloco arranca em espinho jornadas com catarina martins

PArtido socialista propôs que reuniões de câmara fossem abertas, gravadas e transmitidas online

“Consideramos este chumbo um péssimo sinal” 
O Partido Socialista de Espinho 

deu conta, em comunicado, que 
na última reunião de Câmara 
propôs que todas as reuniões 
daquele executivo fossem públi-
cas, passassem a ser gravadas e 
transmitidas em direto. Porém, as 
alterações não foram aprovadas 

com votos  contra  do PSD. 
“Lamentamos profundamente 
que o PSD, em pleno século XXI, 
continue a exigir que as reuniões 
decorram à porta fechada e que 
sejam realizadas em dias úteis 
e em horário de trabalho, sem 
meios de gravação e sem trans-

missão online. Consideramos ur-
gente reforçar a transparência, 
permitir a todos acompanhar as 
sessões de Câmara, julgando por 
si próprios o trabalho que ali se 
faz. Consideramos este chumbo 
um péssimo sinal de que se tem 
algo a esconder e de que não 

se quer mostrar o que se está a 
fazer e como se está a fazer. Esta 
ausência de cultura democrática, 
apenas reforça aquilo que temos 
vindo a defender: Lutar contra 
a mentira, é defender os inter-
esses de todos os Espinhenses. “, 
explica o PS. NO

de 1.374. 878 euros, tem ao abri-
go do contrato de financiamento 
aprovado o valor elegível de 800 
mil euros e uma comparticipação 
do FEDER a 85%  no valor de 680 
mil euros e apoio financeiro pú-

blico nacional de 120 mil euros.A 
candidatura é feita pelo município 
de Espinho a fundos europeus no 
âmbito do Programa Operacio-
nal da Regional do Norte-NORTE 
2020.  NO

Atividades escolares não serão suspensas durante as intervenções.

O Bloco de Esquerda (BE) deci-
diu arrancar as suas jornadas par-
lamentares no distrito de Aveiro e 
com uma ação típica de ano elei-
toral: uma viagem de comboio na 
linha do Vouga para assinalar a fal-
ta de investimento nos transportes 
públicos na região seguida de uma 
visita à feira de Espinho para “ouvir 
a população” e distribuir panfletos. 
Na presença de António Andrade 
(vogal da Assembleia Municipal) 
Catarina Martins, coordenadora 
do BE e Pedro Filipe Soares, líder 
parlamentar do partído foram as 
figuras de destaque.

Já antes, e depois de uma viagem 
do “vouguinha”, o líder parlamen-
tar tinha ouvido queixas sobre os 
transportes públicos. À imprensa, 
Pedro Filipe Soares aproveitou para 
assinalar a insuficiência da ferrovia 
no distrito de Aveiro. E deixou crí-
ticas ao Executivo. “Também com 
este Governo, há uma ausência de 
investimento público nos transpor-
tes, um dos pilares do país”. O facto 
de a estação de Espinho desta linha 
ficar a apenas 500 metros daquela 

que comunica a cidade com a linha 
do norte é uma situação que, para 
o Bloco de Esquerda, pode ficar re-
solvida com a criação de uma linha 
que as ligue, facilitando a mobili-
dade da população.

Por isso, Pedro Filipe Soares 
anunciou que o partido irá apre-
sentar uma proposta para alterar 
o programa 2030 para a ferrovia: 
“É um dos temas que levaremos ao 
debate sobre o Plano Nacional de 
Investimentos”.

Cataria Martins também respon-
deu: “Já foram aprovados vários 
projetos do BE sobre investimento 
na ferrovia. A linha do Vouga é só 
mais um desses projetos que não 
está a ser executado. É necessário 
executar rapidamente o investi-
mento no que é essencial e o trans-
porte ferroviário é o da coesão do 
país”, pediu.

O programa de investimentos, 
apontou a deputada Catarina Mar-
tins, “pode ter servido para ligar PS 
e PSD, mas não serviu para ligar o 
país pela ferrovia porque os trans-
portes ferroviários que podem 
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servir as populações todos os dias 
foram esquecidos”.

 
greve dos enfermeiros? 

“Bom-senso de ambas 
as partes”

Na feira de Espinho Catarina Mar-
tins foi questionada sobre a possi-
bilidade de o Governo avançar com 
a solução da requisição civil face à 
greve dos enfermeiros nos blocos 

operatórios.”Bom-senso de ambas 
as partes, eu julgo que é mais im-
portante neste momento.

Os enfermeiros são essenciais ao 
Serviço Nacional de Saúde e não 
têm sido bem tratados por suces-
sivos governos. Há uma série de 
questões que já foram resolvidas, 
mas há outras que ainda não fo-
ram resolvidas e devem ser”, afir-
mou a coordenadora do Bloco. 
NO

Quatro ciclovias previstas
A operação integra a realização de quatro ciclovias previstas na 

contratualização do PEDU:
- Reabilitação da Rua 33 e Rua da Nave, até ao Centro Escolar de 

Anta;
– Reabilitação da Rua 20 (entre a Rua 33 e a entrada norte da cidade 

até ao concelho de Vila Nova de Gaia;
– Requalificação da Rua 19, desde a Rua 22 até à Rotunda.
– Reabilitação da Zona Norte do Concelho, entre a área Requalifi-

cada do RECAFE e a Rua 20.  NO

ta-se de aproveitar as excelentes 
condições naturais: topograf ia 
plana, clima ameno, associadas 
à malha urbana ortogonal exis-
tente, facilitadora de ganhos de 
visibilidade na circulação, para 
promover o modo ciclável e pe-
donal. Trata-se de otimizar a van-

tagem de Espinho constituir uma 
cidade consolidada, com uma di-
mensão adequada, com excelen-
tes condições para deslocações 
em modo de bicicleta, num raio 
de 5 Km, abrangendo a quase 
totalidade do território do con-
celho”. NO

no Salão Internacional de Turismo Gastronómico 

ESPINHO NO XANTAR 2019 em ourense
Pelo sexto ano consecutivo, 

Espinho marcará presença no 
Xantar, a 20ª edição do Salão 
Internacional de Gastronomia 
e Turismo, que decorre em Ou-
rense, Espanha, entre 6 e 10 de 
fevereiro. 

A autarquia explica que esta é 
“uma promoção integrada com 
a Entidade Regional Por to e 
Norte, com o objetivo de poten-
ciar a visibilidade e o prestígio 
da marca turística Porto e Norte 
de Portugal no Mercado Ibérico”.

Durante três dias, para além 

de um showcooking dedicado à 
Caldeirada de Espinho e de vári-
os momentos de degustação de 
produtos gastronómicos, alguns 
deles promovidos por agentes 
económicos locais, o município 
terá oportunidade de divulgar 
eventos estratégicos, Espinho 
Surf Destination, Mar-Marione-
tas que contará com a presença 
das mascotes Mário e Neta e o 
Encontro de Estátuas Vivas com 
uma performance pelo recordista 
mundial de imobilidade António 
Santos. MV Fo
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Nascente apresenta programa variado em fevereiro e março já a espreitar

Baile de máscaras com todos os ingredientes ( e mais três) 
para ser um sucesso

Ainda falta um mês, mas 
passa depressa: o Baile 

de Máscaras da Nascente está 
quase a chegar e a animação vai 
ser mais que muita. Com um DJ 
preparadíssimo para pôr a pis-
ta “em polvorosa” (é ele que o 
promete); um júri prontíssimo 
a  apreciar e premiar as me-
lhores fantasias (e já vai saber 
quem o integra);  e com todo um 
staff empenhadíssimo em que 
tudo esteja a postos no tem-
po devido (e nesta data faltam 
apenas 20 dias e 22 horas para 
a música começar), com tudo 
isto, enfim,  nada pode faltar. 
Ah, e você também não querer 
perder este evento, por isso co-
mece já a tratar da sua fantasia, 
mobilize familiares e amigos 
e registe as coordenadas: 2 de 
março, 22 horas, Auditório Nas-
cente. É aí que tudo, mas mesmo 
tudo, vai acontecer.

E o que vai acontecer depen-
de muito do DJ convidado e da 
animação musical em que ele vai 
apostar. Por isso, nada melhor do 
que ir procurá-lo onde o carna-
val é mais festivo em Portugal, a 
Ovar precisamente. Bruno Cama é 
um vareiro para quem a animação 
não conhece barreiras e a escolha 
do nome artístico DJ Risca-Discos 
significa apenas que até com dis-
cos riscados ele põe tudo a dançar,  
como ele mesmo diz,”, com muita 
música de carnaval, muito clima 
brasileiro e tudo o mais que for 
preciso”. A partir das dez da noite 
e até à madrugada.

Mas se a animação vai viver mui-
to das escolhas musicais, também 
os próprios foliões darão o seu 
contributo para a alegria geral, 
desde logo com a escolha das más-
caras e fantasias que irão exibir. O 
carnaval da Nascente tem já uma 

forte tradição de ser procurado 
por muita gente que não recusa 
a oportunidade de se fantasiar e 
isso vai por certo voltar a suceder 
este ano. Por isso, é de antecipar 
uma tarefa difícil para o júri que 
vai avaliar e classificar os três me-
lhores concorrentes nos desfiles 
de crianças e de adultos.

Júri dos concursos de 
máscaras tem três espi-

nhenses bem conhecidos

Acontece, porém que a orga-
nização entregou essa exigente 
tarefa a três espinhenses bem 
conhecidos e também alegres e 
irreverentes, como convém: Gon-
çalo Pina, o responsável e criador  
do evento e marca Espinho Surf 
Destination, gestor da Empresa de 
Comunicação GP Design e prati-
cante e empreendedor na área dos 
desportos náuticos; Laura Bártolo, 
artista plástica e coordenadora e 
professora da Oficina das Artes e 
também membro do atual  Exe-
cutivo da Junta de Freguesia de 
Espinho; e Leonor Fonseca, jurista, 
vereadora da cultura em dois man-
datos recentes de Câmaras PSD e 
depois fundadora e líder do Mo-
vimento Cívico Pela Minha Gente, 
participante ativa  em especial nas 
Rusgas de São Pedro e na Confra-
ria da Caldeirada de Peixe e do 
Camarão de Espinho.

Os três darão, por certo, um exce-
lente contributo para a qualidade 
e a animação geral de um evento 
festivo que é já um marco no roteiro 
do carnaval local. E o mesmo é de 
esperar por parte da entidade orga-
nizadora Nascente, que se prepara 
para acolher no seu auditório todos 
quantos quiserem procurar uma di-
versão de carnaval muito partici-
pada e convivial, onde todos são 
bem-vindos, sócios e não sócios.

Antes do Carnaval ainda 
pode ver teatro, cinema e 

participar numa oficina de 
narração oral

Entretanto, e por fevereiro 
adiante, esta cooperativa cultu-
ral tem mais propostas que lhe 
poderão interessar. É o caso da 
próxima deslocação a um espe-
táculo no Porto, já na sexta-feira, 
para assistir no Teatro S. João a 
uma peça construída a partir do 
célebre texto de Lewis Carrol, Ali-
ce no País das Maravilhas, um es-
petáculo praticamente esgotado, 
pelo se não reservou bilhete já 
não deverá poder acompanhar. 
Mas esteja atento ao espetáculo 
de março, que vai ser mais uma 
excelente surpresa.

Logo no dia seguinte, sábado 
à tarde, realiza-se uma oficina de 
narração oral orientada por Rui 
Ramos e em que este  formador 
e contador de histórias e autor 
premiado de contos e banda de-
senhada, se propõe guiar os par-
ticipantes pelas caraterísticas de 
um bom conto e as suas diversas 

tipologias, bem como pelos dife-
rentes recursos à disposição do 
narrador, seja ele professor, edu-
cador, pai ou apenas interessado.

Uma semana mais tarde, no dia 
17, estará de regresso o CINANIMA 
+, para iniciar um novo ciclo de 
sessões mensais com nada me-
nos do que um Best of do recente 
Festival de 2018. Muito por onde 
aproveitar, sem esquecer, se for 
sócio da cooperativa todos os 
descontos que pode ter com o seu 
cartão, em espetáculos de teatro, 
dança, música e cinema em diver-
sas salas de Espinho e Porto. MV

Serenidade

Steven Knight é um argumen-
tista de créditos firmados, que 
vão desde obras assinadas por 
Stephen Frears a David Cronen-
berg, e que realiza agora o seu 
terceiro filme após o memorá-
vel e subestimado ‘Locke’ com 
um argumento também assina-
do pelo próprio e que poderia 
ser caracterizado como um 
cruzamento entre o filme noir e 
a série ‘Black Mirror’. É de deixar 
qualquer um a salivar, não é? 
Pois o ano ainda mal começou e 
já temos sério candidato a pior 
filme de 2019. Baker Dill (Mat-
thew McConaughey, a fazer-se 
ao piso para um Razzie Award), 
comandante de um pequeno 
barco de pesca, leva uma exis-
tência tranquila numa ilha das 
Caraíbas. A sua vida é abalada 
quando a ex-mulher (Anne 
Hathaway, uma boa escolha 
para femme fatale em teoria, 
mas que falha redondamente) 
lhe faz uma visita inesperada 
e lhe pede ajuda para se livrar 
do atual marido, que afirma ser 
um homem perigoso e violento 
com ela e com o filho de ambos. 
A partir desse momento, as me-
mórias que durante anos Baker 
se esforçou por manter longe de 
si regressam para o assombrar. 
Tudo isso o vai fazer questionar 
o que é certo e errado, o que é 
real ou fantasia. Realizado com 
assustadora incompetência por 
Knight, que investe um tempo 
preciso em personagens que 
logo são descartadas (e, pelo 
meio, desperdiça Diane Lane e 
Djimon Houson), o filme conta 
com a sua parcela de diálogos e 
situações risíveis, mas tudo des-
camba de vez com A REVIRAVOL-
TA - que obviamente foi o ponto 
de partida para o projeto – e 
que é tratada como algo muito 
sério e é absolutamente patéti-
ca. A partir daí, a narrativa, que 
já mal se aguentava das pernas, 
entra em modo de autodestrui-
ção e nunca mais recupera. Vale 
somente pela curiosidade ver 
tanta gente talentosa enfiar-se 
num tremendo disparate.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de Cinema

O “Prémio Literário Manuel 
Laranjeira” é uma inicia-

tiva organizada em conjunto 
pela Câmara Municipal de Es-
pinho e pelo Agrupamento de 
Escolas Dr. Manuel Laranjeira, 
com periodicidade bienal e que 
tem como finalidade incentivar, 
promover e divulgar a criação 
literária, homenageando o es-
critor Manuel Laranjeira. Ins-

crições para a segunda edição 
terminam dia 22 de fevereiro.

Está a entrar na reta final as ins-
crições para a segunda edição do 
Prémio Literário Manuel Laranjeira. 
O evento destina-se a premiar o me-
lhor trabalho inédito na modalidade 
de texto dramático, a autores com 
idade igual ou superior a 18 anos 
(Escalão A) e a autores estudantes a 

vencedor da 2.ª Edição será conhecido no dia da cidade

Prémio Literário Manuel Laranjeira com 
inscrições abertas até dia 22

frequentar o ensino secundário nas 
escolas do concelho de Espinho, com 
idade igual ou superior a 15 anos e 
até 18 anos (inclusive) (Escalão B). 

Ao autor do texto premiado, em 
cada um dos escalões, será atribuí-
do o seguinte prémio pecuniário, a 
ser entregue em cerimónia pública, 
durante a sessão solene do Dia da 
Cidade de Espinho, em 16 de junho 
de 2019: Escalão A, no montante de 
5.000,00€ (cinco mil euros); Escalão B, 
no montante de 500,00€ (quinhentos 
euros).

Os trabalhos a concurso pode-
rão ser entregues até ao dia 22 de 
fevereiro de 2019, pessoalmente 
no serviço de atendimento do edi-
fício da Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva, durante o respe-
tivo horário de abertura ao públi-
co (de 2ª a 6ª feira, das 09h30 às 
18h00, ou aos sábados, das 10h30 
às 17h30), ou, em alternativa, en-
viadas por correio, registado e com 
aviso de receção, para o seguinte 
endereço: Av. 24 – Parque João de 
Deus, 4500-358 Espinho.  NO
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pelo FEST – Cineclube de Espinho

“uma família de pequenos ladrões” marca o 
arranque das sessões regulares no casino

É já no próximo dia 6 de fe-
vereiro, pelas 21h30, que 

o auditório do Casino Espinho 
volta a abrir portas recuperando 
o lugar de relevo com exibições 
cinematográficas.

A projeção do  filme “SHOPLIF-
TERS: Uma Pequena Família de 
Ladrões”, vencedor da Palma de 
Ouro na última edição do Festival 
de Cannes, marcará o início do ci-
clo de cinema 2019 do Cineclube 
de Espinho e será precedida por 
um Porto de Honra, acompanhado 
pela música ao vivo por Ricardo 
Riscas.

“O FEST - Cineclube de Espinho 
nasce da vontade de trazer o me-
lhor cinema à cidade ao longo de 
todo o ano, de criar uma comu-
nidade e espaço de debate para 
todos os amantes e admiradores 

da sétima arte e, colocar Espinho 
definitiva e inequivocamente no 
mapa nacional e internacional de 
cinema”, explica a organização.

Em 2019, o FEST Cineclube orga-
nizará sessões mensais gratuitas 
durante 8 meses do ano (fevereiro  
- maio/setembro - dezembro), na 
primeira quarta-feira de cada mês 

de atividade. 
A segunda exibição está então 

agendada para dia 6 de março às 
21h30 com o filme “Girl: o sonho 
de Lara” de Lukaz Dhont.

O cinema regressa ao Casino Es-
pinho no dia 3 de abril com “Ciclo 
Interrompido” do realizador Felix 
Van Groeningen. NO

“Viagens por histórias mais ou menos naturais” de Sandra Inês Cruz venceu o 
Prémio Literário Manuel Laranjeira 2017.

Baile de Máscaras é no dia 2 de março no Auditório da Nascente.

Pub.

Rui Ramos será o orientador da 
oficina de narração oral.
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Associação Académica de Espinho comemorou 81 primaveras

“É tempo de unir esforços e concretizar este 
projeto que é da Académica e de todos”

“É tempo de unir 
esforços, pois a 
composição deste 
projeto é de 
todos. Viva a 
Académica de 
Espinho” 
_ José Lacerda

José Lacerda, presidente da AAE, durante o jantar de aniversário da instituição.

Para comemorar o aniversário 
da Associação Académica de 

Espinho, criada em 1938, reuni-
ram-se cerca de duzentas pesso-
as no Centro Luso Venezolano, na 
passada sexta-feira. Para além do 
jantar e do discurso do presidente 
da Associação desportiva, o evento 
foi também marcado pela entrega 
de prémios e homenagens.

A Associação Académica de Es-
pinho encerrou as celebrações do 
81º aniversário, com um jantar no 
Centro Luso Venezolano, que reuniu 
todos os dirigentes, atletas, seccio-
nistas, técnicos, colaboradores e só-
cios desta associação desportiva, e 
que contou ainda com a presença 
de autarcas, entre eles o presidente 
da Câmara Municipal, a presidente 
da Assembleia Municipal e o presi-
dente da Junta de Freguesia de Es-
pinho, tal como do antigo deputado 
Luís Montenegro.

O presidente da Associação Aca-
démica de Espinho, José António 
Lacerda, no seu discurso tratou dos 
temas que mais marcaram o seu 
mandato, os quais define como “dois 
anos muito intensos e desafiantes”.

Deste modo, um dos temas tra-
tados, é relativo ao projeto de re-
qualificação do pavilhão, ao qual o 
Presidente caraterizou de “financei-
ramente complicado”. Apresentou 
ainda a planta do projeto arquitetó-
nico já concluído, onde demonstrou 
todas as zonas que seriam amplia-
das e requalificadas, afirmando “es-
tas obras abrangem a requalificação 

do pavilhão, tal como do court de 
ténis. E ainda a construção de um 
parque de estacionamento e novos 
acessos, novos recintos”.

Ainda sobre o pavilhão termina, 
acrescentando ”Entendemos a an-
siedade em relação ao início das 
obras, contudo é de minha obriga-
ção apelar a todos à devida compre-
ensão, pois trata-se de uma obra de 
grandeza e responsabilidade, que 
visa alcançar todas as modalidades 
e todos os 800 atletas.”

Foi também relevante o destaque 
dado à estabilidade financeira da 
Académica, confirmado pelas pala-
vras do Presidente “neste momento 
a Académica de Espinho tem pa-
trimónio, tem receitas, uma gestão 
responsável, um nome, uma história 
e uma dignidade. Estes são fatores 
essenciais para levar este projeto 
para o futuro.” Enunciou.

Por fim, o Presidente apelou tam-
bém à Câmara Municipal de Espi-
nho, sobre a distribuição dos apoios 
às coletividades.

Termina afirmando que o clube 
encontra-se ativo e a dar uma gran-
de importância à formação, incen-
tivando a participação de todos, 
de modo a fortalecer a Associação 
Académica de Espinho.

Rui lacerda recordado 
pela AAE

Após o jantar, procedeu-se aos 
imprescindíveis reconhecimentos 
de mérito na área desportiva, a 
todos os que contribuíram para o 
sucesso desta Associação. Assim, 
foram entregues os emblemas de 
ouro e prata aos que cumpriram 25 
e 50 anos enquanto sócios da Aca-
démica. Para além disso, realizou-
se também a entrega dos prémios 
de louvor e da medalha de mérito 
desportivo, tal como das medalhas 
aos campeões nacionais nas mo-
dalidades de ginástica, trampolim, 
voleibol e badminton.

Deu-se, por f im, o “momento 
alto da noite”, a entrega das Meda-
lhas de Serviços Relevantes. Este 
mais alto galardão da Associação 
Académica de Espinho foi atribu-
ído a dois sócios que prestaram 
serviços a esta Academia: ao ar-
quiteto Rui Lacerda e ao jogador 
de Hóquei em Patins, Vítor Hugo.

O arquiteto Rui Lacerda, foi re-
presentado pelos filhos, os quais 

prestaram a devida homena-
gem ao pai, discursou Bernar-
do Lacerda “Há que reconhecer 
o devido mérito ao nosso pai 
pois ele era mais do que um 
academista e um artista, era 
sobretudo um grande homem 
e o melhor pai que podíamos 
ter tido. É a ele que devemos o 
que temos hoje, desde educa-
ção ao gosto pela Académica.” 
Bernardo Lacerda adicionou 
ainda “Foi um grande atleta 
deste clube, jogou com a ca-
misola da Académica como ne-
nhum outro jogador. Podia ter 
ido para clubes diferentes, mas 
não o foi por amor a esta cami-
sola e acima de tudo, por amor 
à sua terra, que é Espinho.”

Também o ex-jogador de 
Hóquei em Patins, Vítor Hugo, 
agradeceu e discursou após ter 
recebido o prémio honorável, 
“Queria, acima de tudo, agra-
decer ao Presidente da Acadé-
mica de Espinho, pela amizade 
e por representar muito mais 
do que um amigo, mas também 
como um academista. Dedico 
também este prémio a todos 
os que me marcaram no meu 
percurso desportivo, entre eles, 

Rui Lacerda e o meu pai.” agra-
deceu Vítor Hugo.

“Esta medalha significa 
o trabalho, esforço e 

uma vitória” 

E a atribuição destes pré-
mios e das homenagens, que 
representam o mérito de to-
dos os que contribuíram para 
o crescimento da Académica, 
origina força e objetivos, princi-
palmente aos atletas. A campeã 
nacional de Badminton, Maria-
na Neves, gadarloada com uma 
medalha por esse mesmo fei-
to, afirma que “é excelente ser 
reconhecida porque passamos 
por épocas de muito trabalho e 
esforço e é isto que dá motiva-
ção para continuar a trabalhar 
para conseguir mais e melhor.” 
A atleta acrescenta ainda “Esta 
medalha significa o trabalho, 
esforço e uma vitória por ter 
gerido o tempo de maneira a 
ser atleta, filha, irmã, estudante 
e amiga e por ter conseguido 
conciliar tudo de modo a ter o 
máximo de sucesso no despor-
to. E para o ano é para conse-
guir ainda mais.”. CM
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Eduardo Cardinho atua dia 9 de fevereiro no Auditório de Espinho

“Os espinhenses podem esperar uma música 
muito alegre e com muito ritmo”

Eduardo Cardinho estreia 
em Espinho a apresenta-

ção do seu novo disco “In Se-
arch of Light”, que foi gravado 
em julho de 2018 com a colabo-
ração do saxofonista de renome 
mundial Ben Van Gelder. Espi-
nho está na rota do premiado 
Eduardo Cardinho pois foi na 
Escola de Música de Espinho 
que descobriu a sua vocação 
para o vibrafone.

Quando e como começou a 
sua ligação ao mundo da mú-
sica?

 A minha ligação no mundo 
da música começou quando era 
muito pequenino e qualquer ob-
jeto servia para percutir, como 
por exemplo panelas, bacias, la-
tas, etc... Aos 6 anos entrei para 
a f ilarmónica dos Marrazes para 
aprender bateria e começar a 
aprender música.

 
Espinho acaba por estar liga-

do à sua paixão pelo vibrafo-
ne e Jazz. Conte-nos como foi 
essa passagem.

  Na verdade antes de entrar 
para Espinho odiava tocar vibra-

fone, tinha que tocar no conser-
vatório e era o instrumento que 
menos gostava. Quando entrei 
na EPME o Jeffery Davis dava au-
las de vibrafone jazz e eu f icava 
à porta a ouvir as aulas e a ouvi-
lo tocar. Então comecei a chatear 
um amigo meu que se chama An-
dré Areias (que tinha aulas com 
o Jeff ) para me começar a dar 
umas luzes de improvisação. En-
tretanto a paixão pelo vibrafone 
e pelo jazz começaram a aumen-
tar mais e mais e resolvi começar 
a ter aulas com o Jeff. Passado 
um ano tinha a certeza que que-
ria ser vibrafonista de jazz.

 
Depois de Espinho o que se 

seguiu?
 Depois de Espinho fui para 

ESMAE onde tirei a licenciatura 
em vibrafone jazz e depois se-
gui para Amsterdão para fazer o 
Mestrado em Performance, que 
acabei o ano passado.

 
Em 2016 lançou o primeiro 

álbum de originais. Foi compli-
cado fazer esse trabalho? 

Não foi complicado, foi mui-
to divertido. Nunca tinha escri-
to música na vida e comecei a 
aventurar-me e a tentar escrever 
músicas que fossem diferentes e 
que eu gostasse. A maior parte 

da música que ia escrevendo dei-
tava fora e aproveitava apenas o 
que achava interessante.

 
 Já conquistou o seu espaço 

no mundo da música com dois 
prémios... 

 O primeiro foi o prémio de 
melhor instrumentista de jazz 
na Festa do Jazz no São Luis, 
que naquela altura era o festival 
de jazz em Portugal onde se en-
contravam todos os músicos de 
jazz portugueses.  O outro foi o 
1º prémio com o grupo HOME no 
prémio jovens músicos.

 
Espinho volta a entrar na 

rota do Eduardo Cardinho ago-
ra com o lançamento do novo 
álbum. O que podem os espi-
nhenses esperar desta estreia? 

 Os espinhenses podem espe-
rar uma música muito alegre, 
com muito ritmo e muito Power.  
Não é todos os dias que pode-
mos ver um concerto com vibra-
fone, Acordeão Midi, contrabaixo 
e bateria.  Vou estar a tocar com 
alguns dos músicos que mais 
admiro e que por sorte são dos 
meus melhores amigos. Teremos 
também os cds para vender por 
isso não percam esta oportuni-
dade, de poderem ser os primei-
ros a tê-los. NO
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Apresentação no dia 8 de fevereiro

“Forte de Peniche - Memória, 
Resistência e Luta” em livro
A URAP – União de Resistentes Antifascistas Portugueses - vai proce-

der ao lançamento do livro “Forte de Peniche – Memória, Resistência 
e Luta” (na sua 4.ª edição) no próximo dia 8 de fevereiro, sexta-feira, 
pelas 21h30 no Salão da Junta de Freguesia de Espinho, convidando 
todos os espinhenses a estarem presentes.

Participarão neste evento José Pedro Soares (ex-preso político e 
membro do Conselho Diretivo da URAP) e Fausto Neves (da URAP-
Espinho). Será declamada poesia por Domingos de Oliveira.  NO

Dias 15 e 16

Samba Lêlê no Casino
Os Samba Lêlê regressam ao Casino Espinho a 15 e 16 de fevereiro, 

para duas noites de verdadeiro samba, tal como é tocado e cantado 
nas mais famosas rodas de samba do Rio de Janeiro.

O grupo Samba Lêlê foi formado em 1973 por um grupo de estu-
dantes brasileiros da Universidade de Coimbra, que decidiram unir-se 
pela mesma paixão, a originalidade do samba brasileiro.

Desde então, os Samba Lêlê têm feito inúmeras apresentações, 
tanto em Portugal como no estrangeiro, tendo sido reconhecidos 
e oficialmente apadrinhados em 2005 pelo mais famoso grupo de 
samba do mundo, os Fundo de Quintal e pelo grande ícone da música 
brasileira, Beth Carvalho.  NO
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natação - Meeting Internacional da Póvoa de Varzim

não deu para mais
No passado domingo, a secção 

de natação do Sporting Clube de 
Espinho esteve presente no Me-
eting Internacional da Póvoa de 
Varzim, representada pelo nada-
dor sénior Tiago Marques.

Esta foi uma competição organi-
zada pela Associação de Natação 
do Norte de Portugal em parceria 
com a Federação Portuguesa de 
Natação e realizada nas Piscinas 
Municipais da Póvoa de Varzim. Es-
tiveram presentes 441 nadadores 
representando 42 clubes nacionais, 
espanhóis, italianos e polacos.

Após uma semana doente e não 
estando na sua melhor forma, o 
nadador espinhense Tiago Mar-

natação - Torneio de Preparação

24 pódios para o SCE

No passado fim de semana, 
a equipa de infantis, juve-

nis, juniores e seniores da secção 
de natação do Sporting Clube de 
Espinho, participou no Torneio 
de Preparação. Este torneio foi 
organizado pela Associação de 
Natação do Centro Norte de Por-
tugal e realizado nas Piscinas do 
Fontelo, em Viseu.

Estiveram presentes 312 nadado-
res em representação de 17 clubes. 
O Sporting Clube de Espinho este-
ve presente com 22 nadadores (14 
masculinos e 8 femininos). A classi-
ficação do torneio foi realizada por 
escalão. 

Em destaque estiveram os nada-
dores Francisco Almeida, Inês Melo, 
Maria Inês Poinho, Rodrigo Rocha 
e Rodrigo Rodrigues, por terem al-
cançado, pelo menos uma vez, o 
1º lugar numa das provas em que 
participaram.

Francisco Almeida (Juvenil B) 
classificou-se em 1º lugar nos 100m 
Mariposa, 100m Bruços e 100m Li-

vres. Rodrigo Rodrigues (Infantil B) 
classificou-se em 1º lugar nos 100 e 
400m Livres, nos 200m Costas. Ro-
drigo Rocha (Infantil A) ficou em 1º 
lugar nos 100 e 200m Bruços e 6º 
lugar nos 100m Livres. Inês Melo 
(Sénior) obteve o 1º lugar nos 100m 
Bruços, 4º lugar nos 100m Maripo-
sa. Maria Inês Poinho (Sénior) ficou 
em 1º lugar nos 200m Bruços, 2º lu-
gar nos 100m Bruços e 8º lugar nos 
100m Livres.  

Nas estafetas masculinas, na pro-
va de 4x100m Estilos, os nadadores 
Infantis, Rodrigo Rodrigues, Rodrigo 
Rocha, Celso Pinho e Rúben Oliveira 
obtiveram o 1º lugar. Os nadadores 
juvenis, Gustavo Marques, Francis-
co Almeida, Paulo Miranda e João 
Rocha ficara em 1º lugar. Na prova 
de 4x100m Estilos, os nadadores In-
fantis, Afonso Rafael, Celso Pinho, 
Rodrigo Rocha e Rodrigo Rodrigues 
classificaram-se em 1º lugar. Os na-
dadores Juvenis, Francisco Almei-
da, Gustavo Marques, João Rocha e 
Paulo Miranda ficaram em 1º lugar. 

Nas estafetas femininas, nas pro-

Equipa do SCE presente em Viseu.

Duas menções, ouro e prata, 
para a GymnoStar com a parti-
cipação das Classes “StarGym” e 
StarKids (respetivamente) no “I 
Encontro de GPT” realizado no 
Complexo Municipal Paulo Pinto 
em S. João da Madeira no dia 3 de 
fevereiro. Esta prova está inserida 
no Calendário da Associação de 
Ginástica do Norte (AGN), sendo 
organizada pela equipa técnica de 
“GpT” (Ginástica para todos), e foi 
dinamizada pelo Clube A4, com o 

apoio da Câmara Municipal de S. 
João da Madeira. No evento mar-
caram presença as classes “Selva 
A4”, “TotalGym”, “Classe de GR da 
ADS”, GymnoStar e “Classe Danças 
Hurbanas ADS”.

O clube revela que “ginastas e 
treinadora regressam a Guetim 
com o coração cheio de orgulho” 
e enviam “um agradecimento es-
pecial para todos os pais e amigos 
que diariamente ajudam a crescer 
esta associação”. MV

Ginástica

MENÇÕES OURO e PRATA PARA A GYMNOSTAR
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surf

Rodrigo Lima alcança o 
pódio em vila do conde

A segunda etapa do Circuito de 
Surf do Norte 2019, desta vez teve 
lugar na praia da Azurara, em Vila 
do Conde.

Apesar das condições de mar 
muito adversas provocadas pela 
tempestade Helena, foi possível 
realizar a prova devido às carate-
rísticas da praia da Azurara que 
fica bastante protegida pelos mo-
lhes a Norte e a foz do rio Ave.

Espinho voltou a marcar presen-
ça nos escalões de sub 12, sub 14 
e sub 16. Rodrigo Lima (Surfjah 
clube) destacou-se com o 3º lugar  

alcançado em sub-12. 
Restantes resultados: Miriam 

Julião (Surfjah clube) 5º lugar em 
sub-12; Maria Silva (Associação 
Mar de Espinho) 5º lugar em sub-
12; Diogo Tavares (Associação Mar 
de Espinho) 7º lugar em sub-12; 
Núria Maganinho (Associação Mar 
de Espinho) 11º lugar em sub-12; 
Bernardo Costa (Associação Mar 
de Espinho) 17º lugar em sub-14; 
Rodrigo Costa (Associação Mar 
de Espinho) 17º lugar em sub-
14 e Leo Silva (Associação Mar 
de Espinho) 5º lugar em sub-16.  

vas de 4x100m Estilos e 4x100m 
Livres, as nadadoras seniores Ana 
Rita Monteiro, Inês Melo, Maria Inês 
Poinho e Sara Castelo, ficaram em 
1º lugar.

No final da competição foram 

batidos 55 recordes pessoais, dos 
quais 2 recordes do clube: Francis-
co Almeida (Juvenil B): 50 e 100m 
Bruços.

Foram obtidos 24 pódios (16 ouro, 
6 prata e 2 bronze). NO

Hóquei de Sala Sub/18

Sonho desfeito 
na lotaria
No primeiro encontro da fase fi-

nal, a AAE mediu forças com o Lou-
sada. A vitória por 8-1 a favor dos 
mochos parecia ser um prenúncio 
do que se ia passar.

A segunda vitória no segundo 
jogo, desta vez por 5-2, ante o Fu-
tebol Benfica, veio confirmar as 
aspirações academistas.

Já no domingo, no terceiro jogo, 
o Casa Pia tinha de vencer a AAE 
por uma diferença de quatro go-

los e rapidamente foi fazendo pela 
vida. Quando os comandados de 
Magano deram conta já estavam 
a perder por quatro golos sem res-
posta. O técnico de Espinho pediu 
uma paragem e a AAE recuperou. 
Apesar de ter sido derrotada por 
8-7 a presença na final estava ga-
rantida.    

 Na grande final, os mochos 
mediram forças novamente com 
o Lousada. Numa partida muito 
renhida o resultado final de 4-4 
obrigou os intervenientes a marcar 
grande penalidades. Na lotaria a 
sorte sorriu à turma de Lousada.

Terminou assim a época de sala. 
Em fevereiro arranca a época de 

Hóquei em Campo.
Pela AAE alinharam: Pedro 

Maranhão(GR), Ruben Siva(3), 
Paulo Plasta (8), João Gomes, Ro-
drigo Gomes(1). João Ferreira (10). 

Jogaram ainda: Pedro Domingues 
(GR),João Magalhães (1), Leonardo 
Folha, Paulo Pinto e Vasco Silva

Treinador: Joaquim Magano  e 
Prof.  Botelho.  MV
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ques, esteve presente e competiu 
na prova dos 50m Bruços, f icando 
apurado para a Final B, ficando em 
6º lugar. MV
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Com a chuva intensa de sexta-
feira e o recorde de inscritos em 
provas do CTEspinho, o clube es-
pinhense via  difícil conseguir or-
ganizar na totalidade o torneio de 
homenagem a António Trindade. 
No último momento, uma reunião 
de emergência permitiu que a Câ-
mara Municipal aceitasse que os 
quadros +60 anos se pudessem 
realizar em Espinho. Carmos San-
tos e Vítor Pereira foram os primei-
ros a erguer um troféu nesta fase 
transitória de gestão autárquica 
do espaço desportivo.

Nos campos cobertos de Paços 
de Brandão desenrolaram-se os 
quadros de +35 e +45. Nos mais 
velhos, Frederico Fauvelet (2) ba-
teu pela segunda vez num mês o 
líder do ranking Henrique Assis, 
por 6-2 e 6-4. Mas também Paula 
Silvestre surpreendeu a numero 1 

nacional,Susana Marques, vencen-
do por duplo 6-3.

Nos mais novos Mathieu Garcia 
venceu Mauri Brito Gomes por 6-4 
e 6-1 enquanto no quadro femini-
no, Isaura Faria controlou e venceu 
Dominika Girecka com duplo 6-3.

Palavra de animação para a co-
mitiva espanhola do CTEspinho 
onde dentro da quadra se desta-
cou a campeã galega Marga Ou-
ton que na primeira ronda bateu 
a n.°10 nacional Raquel Salgueiro 
mas não conseguiu o mesmo feito 
na ronda seguinte diante da n.°2 
Deolinda Duarte.

Uma última nota para a entrada 
no quadro de pares do presidente 
do CTEspinho que jogou ao lado 
de Miguel Lapido. Os dois atletas 
do CTE deram luta mas perderam 
por duplo 6-4 diante do número 5 
Duarte Mendonça junto com Ale-

ténis

o regresso ao complexo dez anos depois

xandre Teixeira, num quadro ga-
nho pelos irmãos Mauri e Miguel 
Gomez.

Os troféus atribuídos aos ven-
cedores e finalistas ficaram a car-
go da empresa Alartronica e da 
Prozis.

Esta prova marcou o arranque 
das organizações de eventos do 
clube espinhense que parece mais 
ativo este ano conseguindo extra-
ordinária dinâmica organizativa 
com uma prova em dois espaços 
diferentes. MV

Hóquei em Patins

Adeus taça!
A Associação Académica de Espinho perdeu por 2-3 na 3.ª elimi-

natória da Taça de Portugal e fica assim arredada desta competição. 
Os golos academistas foram marcados por Fred Saraiva e André Pin-

to. Pela Sanjoanense marcaram Alex Mount (2) e Pedro Cerqueira.  NO
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Voleibol I Formação Sp. Espinho

Minis foram gigantes
Os Minis B Femininos são o grande destaque do fim de semana 

passado depois de conseguirem apurar-se para a Final do Torneio 
Ano Novo. As tigres venceram a primeira volta e conquistaram o 2.º 
lugar na segunda volta. Ainda nesta segunda fase a equipa B subiu 
ao 4.º lugar e a equipa C ao 9.º lugar.

As Infantis estão a dois sets de serem campeãs regionais depois de 
vencerem o Vilacondense por 3-1. Este feito pode confirmar-se já na 
próxima semana em S. Mamede.

As Iniciadas conquistaram quatro pontos em dois jogos. Cederam 
na negra num jogo muitíssimo equilibrado frente à equipa de Esmoriz 
(2-3) no sábado e venceram categoricamente (3-0) a equipa do Benfica 
de Vila Real no domingo.

As Cadetes não ultrapassaram a forte formação do Castêlo da Maia 
e perderam por 3-0 mas a equipa B venceu ambos os jogos por 3-2. 
No sábado frente à equipa de Amarante e, no domingo conseguiu 
inverter o resultado da primeira volta e venceu o Vila Real num jogo 
com um ambiente épico (3-2).

No setor masculino, os recentes campeões regionais (Infantis) ven-
ceram por 3-2 a equipa do Madalena num jogo menos conseguido 
mas positivo pelo resultado.

Os Iniciados iniciaram a Final do Campeonato a vencer por 3-1 frente 
à equipa vizinha de Esmoriz.

Os Cadetes cederam frente a uma Académica de Espinho pela pri-
meira vez (3-0) e, em casa cheia, frente aos atuais campeões regionais 
do escalão (Leixões) por 3-1. MV

Minis B conquistaram o segundo lugar no Torneio de Ano Novo.
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Futebol - Campeonato de Portugal Série B

pareceu mas não foi nada fácil
SP. ESPINHO, 2 - U. MADEIRA, 0        

Jogo no Estádio do Bolhão 
(Fiães). 

 
SCE: Vítor Braga; João Ricardo, 

João Pinto, Gil Dias e Vitinha; 
Edgar Abreu, Leo Cordeiro e 
Wilson Rodrigues (Van Zeller, 
78’); Paulinho (Ivan Santos, (86’), 
Jaime Poulson e Gustavo Moura 
(Carlitos, 41’).

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a 

João Ricardo (7’), Carlitos (66’), 
Jaime Poulson (82’). 

Marcadores: 1-0 Paulinho (1’) e 
2-0 Jaime Poulson (76’ g. p.).

O golo madrugador de Pau-
linho podia ter sido um 

sinal claro que o Sp. Espinho ia 
dominar o jogo de sábado. Mas 
não foi bem assim. U. Madeira 
deixou tudo dentro das quatro 
linhas e vendeu muito cara a 

Pos. Equipa J P

1. Gondomar 20 40

2. Lourosa 20 38

3. Lusitano 20 36

4. Sp. Espinho 20 35

5. Paredes 20 34

6. Sanjoanense 20 33

7. Amarante 20 30

8. Águeda 20 29

9. U. Madeira 20 28

10. Coimbrões 20 28

11. Gafanha 20 27

12. Cinfães 20 25

13. Marítimo B 20 24

14. FC Pedras Rubras 20 21

15. Penalva 20 21

16. Leça 20 20

17. Cesarense 20 18

18. Mêda 20 1

Resultados 20.ª Jornada
Leça - FC Pedras Rubras 0-0
Penalva - Lourosa 1-2
Paredes - Cesarense 2-1
Cinfães - Gafanha 4-2
Lusitano - Gondomar 1-0 
Amarante - Sanjoanense 1-1
Mêda - Águeda 0-6
Sp. Espinho - U. Madeira 2-0
Marítimo B - SC Coimbrões 0-0

Próxima Jornada
21.ª Jornada
Coimbrões - Leça 
FC Pedras Rubras - Paredes
Lourosa - Cesarense
Sanjoanense - Marítimo B 
Gafanha - Penalva
Gondomar - Sp. Espinho 
Águeda  - Amarante 
U. Madeira - Cinfães
Lusitano - Mêda

Classificação

Foto: D
R

derrota. Com mais uma vitória 
os tigres continuam a pressio-
nar as equipas que ocupam o 
topo da tabela.  

Ainda nem todos os jogadores 
tinham tocado na bola e já o Sp. 
Espinho festejava o primeiro golo. 
Jaime Poulson trabalhou na ala 
direita e cruzou para Paulinho 
que, solto de marcação, inaugu-
rou o marcador. Os ilhéus não 
gostaram do atrevimento e res-
ponderam dois minutos depois. 
Vítor Braga dividiu com o poste 
uma defesa e evitaram assim o 
empate. O U. Madeira começou 
a cercar o meio-campo e ia do-
minando nesse setor. Os tigres 
respondiam com boas oportuni-
dades. Destaque, por exemplo, 
para as oportunidades perdidas 
por Jaime Poulson e Paulinho aos 
21’. Contudo, os forasteiros tam-

bém criavam lances e aos 23’ o 
empate não surgiu graças a mais 
uma boa defesa de Vítor Braga.

No segundo tempo os espi-
nhenses foram mais atrevidos mas 
foram os forasteiros que criaram 
mais perigo e por duas vezes (51 
e 62’) estiveram perto de marcar. 
Paulinho deu a resposta mas foi 
travado em falta fora da gran-
de área contrária. O lance valeu 
a expulsão do guardião Daniel. 
Aos 76’ Wilson Rodrigues foi car-
regado em falta dentro da grande 
área. Jaime Poulson foi chamado 
a marcar a grande penalidade e 
não vacilou. 

O Sp. Espinho aproveitou o des-
lize do Gondomar para ficar mais 
perto da liderança. A equipa da 
Costa Verde mantém a quarta po-
sição mas agora soma 35 pontos. 

Para o próximo domingo há 
jogo em Gondomar. NO

Rui Quinta, treinador

“Uma equipa com 
muita qualidade” 

“Jogaram aqui duas equipas 
com muita qualidade. Foram 
duas formações que sabem o que 
fazem e com excelentes execu-
tantes. É evidente que o nosso 
golo logo nos instantes iniciais 
condicionou tudo o resto. Te-
mos de realçar que defrontamos 
uma equipa com muita qualida-
de, com jogadores de primeira 
liga que nos obrigaram a passar 
por situações que normalmen-
te os outros adversários não nos 
conseguem fazer. Finalmente o 
nosso guarda-redes foi coloca-
do à prova e mostrou todo o seu 
brilhantismo. ”.

Voleibol I Formação Associação Académica de Espinho

Fim de semana em alta
Os Cadetes venceram o seu último jogo do Regional, em casa, con-

tra o Sporting Clube de Espinho por 3-0. 
Os Iniciados jogaram no sábado com o Ala Nun’Alvares de Gondo-

mar, no primeiro jogo da segunda fase do Campeonato Regional. A 
sorte não esteve com os mochos que perderam o jogo por 3-0. 

As equipas femininas dos Minis B participaram na 2ª volta do Tor-
neio Ano Novo realizado em Gondomar, f icando em 4º e 12º lugares. 
Os Infantis deslocaram-se a Viana do Castelo e ganharam o jogo na 
negra.  MV

VC VIANA, 0 - SP. ESPINHO, 3

Voleibol - campeonato nacional

SEM HISTÓRIA

SCE: José Rojas (11), Marco 
Ferreira (13), Phelps (4), Everton 
Almeida (7), Lourenço Martins 
(11), Armando Velasquez (1) e 
Januário Alvar (L); Simão Teixeira 
(L) e Guilherme Meneses.

Treinador: Filipe Vitó

Sets: 17-25, 14-25 e 18-25

O SC Espinho bateu o VC Viana 
por 3-0 num jogo em atraso da 
16ª jornada.

Filipe Vitó voltou a apostar na 
equipa habitual e aos poucos os 
resultados começaram a surgir. 
Embora o VC Viana se tenha bati-
do bem na hora de defender, não 

conseguiram evitar a derrota no 
primeiro set por 17-25. No segun-
do parcial os tigres voltaram a im-
por o seu domínio e venceram por 
14-25. Na hora do tudo ou nada 
para a turma da casa, os vianenses 
ainda deram alguma luta mas os 
vareiros dispararam na reta final e 
arrumaram o encontro com 18-25.

Com esta vitória a equipa da 
Costa Verde ocupa agora o quarto 
lugar com 39 pontos somados. A li-
derança está entregue ao Sporting 
CP que soma 55 pontos.

O conjunto espinhense vai no 
próximo sábado a Lisboa visitar 
o líder da tabela classif icativa.  
MV

Tigres voltaram às vitórias.

AA S. MAMEDE, 3 - AA ESPINHO, 0

Voleibol - campeonato nacional

nada de novo

Sets: 25-17, 25-23 e 25-15

Há muito que o alerta vermelho 
toca para os lados da Associação 
Académica de Espinho. Porém, pa-
rece não haver volta a dar. Esta 
jornada, em S. Mamede, os mo-
chos deixaram uma boa réplica 
no primeiro set mas acabaram por 
perder 25-17. A equipa não que-
brou animicamente e deu tudo no 
parcial seguinte de forma a equi-

librar o jogo. Porém, a sorte não 
sorriu aos forasteiros e perderam 
por 25-23. Desanimados, o terceiro 
tempo não foi de alegria para a 
AAE que acabou por ser derrotada 
por 25-15.

Há muito que o penúltimo lugar 
da tabela é a casa da AAE e para 
já não há sinais que algo possa 
mudar. Para a semana há jogo em 
Famalicão frente à equipa local. 
NO

Voleibol

Valdir Sequeira deixa AAE
Em comunicado, a AAE informa que o jogador Valdir Sequeira já 

não integra a equipa sénior de voleibol.
O clube explica que no dia 4 de dezembro de 2018 contratou o 

jogador “que aceitou as condições então oferecidas e com validade 
até final da presente época desportiva”. A AAE revelou que um mês 
depois “e como esquecendo os compromissos por si assumidos viajou 
para Itália para integrar uma equipa italiana”. A AAE lamenta e recorda 
que as normas internacionais não permitem que a Académica fizesse 
valer qualquer pretensão sobre a manutenção em Espinho do jogador. 
“Apenas podemos lamentar o comportamento do mesmo, deixando o 
clube num momento em que já não será possível contratar qualquer 
atleta para o seu lugar, pondo em causa o trabalho de toda a equipa 
desde o início da época”, revela a AAE.  NO
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Atletismo

José Silva no top 10
A vila de Cesar recebeu mais um Grande Prémio de Atletismo que 

contou com a presença de quatro atletas do GD Ronda.
No escalão M/50, José Joaquim Pereira Silva foi o sexto melhor com 

o tempo de 30m10s e Carlos Fazendeiro concluiu em 36m01s o que 
lhe valeu o 34° lugar.

Já na classe M/45, Paulo Mota foi trigésimo terceiro com 36m31s, 
enquanto que na prova feminina Deolinda Paula Ferreira foi 18° no 
escalão F/40 e vigésima quinta da geral após  concluir em 45m18s.

No próximo fim de semana, o atletismo do GD Ronda vai estar no 
Corta Mato Longo de Vale de Cambra.  MV
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Até 2 de março
Exposição “Viacrucis – A 
Pintura Como Interrogação” 
- FACE

7 de fevereiro
11h00
1, 2, 3… Read & Play with Me! 
- Biblioteca Municipal

8 de fevereiro
20h00
Concerto de Trio Pagú - 
Casino Espinho
20h30
Música ao vivo com Blackbird

9 de fevereiro
21h30
Eduardo Cardinho - Auditório 
de Espinho

14 de fevereiro
20h00
Herman José - Casino Espinho

15 e 16 de fevereiro
20h00
Concerto de Samba Lêlê - 
Casino Espinho

21 de fevereiro
15h00
Pensar a escrita com Gonçalo 
M. Tavares - Biblioteca 
Municipal

22 de fevereiro
20h30
Samba sem fronteiras - 
Casino Espinho
21h30
Concerto com Nuno Soares 
(violino) e Youri Popov 
(piano) - Auditório de 
Espinho

23 de fevereiro
20h30
Samba sem fronteiras - 
Casino Espinho

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

Maria, Rainha dos Escoceses

Dias 7 (16h30), 8 (16h30, 21h30), 9 (16h30, 21h30), 10 (15h00, 
18h00), 12 (16h30) e 13 (16h30) de fevereiro
 
O filme explora a vida turbulenta da carismática Mary Stuart. Rainha da 
França aos 16 anos e viúva dois anos depois, Mary desafia a pressão para casar 
novamente. Em vez disso, regressa à Escócia natal para recuperar o seu trono, sob 
o domínio de Elizabeth I.
Bilhetes: 
Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço único)
Sábado, domingo e feriados – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 6 de fevereiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Quinta-feira, 7 de fevereiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sexta-feira, 8 de fevereiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388        

Sábado, 9 de fevereiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

Domingo, 10 de fevereiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Segunda-feira, 11 de fevereiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Terça-feira, 12 de fevereiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Quarta-feira, 13 de fevereiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Diretor Nuno Oliveira 
Redação Nuno Oliveira e Carolina Moreira
Fotografia: Filipe Couto,  Flávio Alberto, 
Francisco Azevedo e Mário Gouveia
Colaboração Antero Eduardo Monteiro, 
Paulo Jorge Duarte e Paulo Sérgio 
Guimarães 
Paginação Nuno Oliveira 
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ficha técnica

artigo de opinião

“Não podia ficar 
indiferente à 
morte de um 
espinhense com 
um currículo 
destes” 

1-Todos os dias somos “metralha-
dos” com informação sobre os riscos 
que corre a humanidade quanto aos 
problemas ambientais.

Há notícias a que somos mais 
sensíveis e não permitem que 
assobiemos para o lado, quando 
sabemos que o fundo dos mares 
tem lixo equivalente a três vezes a 
superfície de França e que dentro 
de algumas décadas haverá mais 
plástico que peixes nos oceanos 
(as garrafas de plástico demoram 
mais de cem anos a degradarem-
se). Quando são possíveis guerras 
por causa da água potável, não po-
demos ficar indiferentes.

Recentemente fiquei impressio-
nado com a notícia de que no es-
tuário do Douro, os peixes recém 
nascidos, ao comerem plástico, que 
não os alimentam, e pelo contrário, 
provocam a sua morte!

Claro que há sempre quem, admi-
tindo o perigo que corremos, dizem 
que quando tal acontecer, já não 
estarão cá para ver!

Mas as pessoas mais conscientes, 
como já disse, não podem assistir a 
este resvalar para o abismo, asso-
biando para o lado. Pelo contrário, 
devem fazer tudo o que estiver ao 
seu alcance para contrariar essa ten-
dência.

Há relativamente pouco tempo, 
no regresso de uma das minhas 
caminhadas, comprei uma garrafa 
de água (pequena) no Restaurante 
do Aero Clube da Costa Verde, em 
Paramos.

Bebi a água antes de chegar ao 
Quartel e procurei sítio onde depo-
sitar a garrafa vazia.

Percorri largas centenas de me-
tros na Rua do Regimento, com 
locais “apetecíveis” para atirar a 
garrafa para junto de outras, que 
terão todas como destino o fundo 
do mar. Acabei por encontrar um 
caixote para lixo, muito próximo da 
rua do apeadeiro de Silvalde para 
a praia...

A propósito de lixos, há tempos 
comprei castanhas junto da Caixa 
Geral de Depósitos. Com a minha 
mulher fomos comendo-as e pondo 
as cascas no local próprio do saco 
que veio substituir o antigo cone de 
papel de jornal.

A partir do cruzamento da Rua 16 
com a 25 procurei uma papeleira 
onde depositar o saco com as cas-
cas, mas só o pude fazer nos con-
tentores do cruzamento das Ruas 
18 e 35.

Voltando às garrafas de plástico, 
faço o apelo/sugestão à LIPOR, que 
tem tido boas iniciativas na defesa 
do ambiente, para que instale na 
Área Metropolitana do Porto reci-
pientes próprios para recolha ex-
clusiva de garrafas de plástico.

O custo dos recipientes até pode-
rá ser suportado por coletividades 
ou Juntas de Freguesia, com o apu-
ro da venda do plástico.

Assim, os “patrocinadores” até 
poderão ter lucro fazendo a sua 
própria publicidade e sem custos.

Cá na minha opinião, o impor-
tante é que a LIPOR seja sensível ao 
estudo do assunto!

2- De língua afiada e viperina, foi 
figura controversa, por vezes de-
masiado cáustico para com deter-
minadas pessoas. Não deixou po-
rém de ser um cidadão espinhense 
que deixou marcas da sua existên-
cia no nosso Concelho.

Odiado por uns, não deixou de 
ter outros que testemunham tratar-

se de um homem extraordinário e 
de bom coração.

Anticlerical como poucos, foi co-
erente até à sua partida e quis que 
a sua morte não fosse anunciada 
nem o funeral tivesse qualquer ce-
rimónia religiosa.

Mesmo assim, e porque um “se-
gredo” desta natureza é difícil de 
se conseguir, foram muitos os que 
compareceram no cemitério de Es-
pinho para se despedirem de João 
Quinta, vendo nele um espinhen-
se que, entre muitas outras coi-
sas, praticou voleibol no Sporting 
Clube de Espinho várias épocas, 
fazendo parte da equipa que con-
quistou o primeiro Campeonato 
Nacional em 1957.

Foi um dos fundadores do Aero 
Clube da Costa Verde e teve gran-
de influência na criação do Lar da 
Santa Casa da Misericórdia de Es-
pinho.

Esteve na origem do GEDAPE – 
Grupo de Estudos para a Defesa do 
Ambiente e do Património Cultural 
de Espinho, e da Feira dos Peludos.

 Fez parte da primeira equipa 
que estudou o Castro d´Ovil, em 
Paramos, e da Comissão constituída 
na década de 70, reivindicativa da 
construção do Estádio Municipal.

Fez ainda parte da Redação do 
jornal Defesa de Espinho e fundou 

o jornal Espinho Vareiro.
Em 1999 publicou o livro de anto-

logia “Espinho”, com muitos assun-
tos de grande interesse ainda hoje.

Desde há vários anos, foram 
muitos os que se valeram dos seus 
dotes autodidáticos de fisioterapia 
(graciosamente), sendo um bom 
contador de anedotas e melhor 
caricaturista.

Cá na minha opinião, não po-
dia f icar indiferente à morte de 
um espinhense com um currícu-
lo destes, que só pode pecar por 
omissão, quando se sabe que ou-
tros, sem valor que se lhe compa-
re, já foram medalhados e alvo de 
outras honrarias.

Até sempre “meu”!

3- Não escrevo nunca  a pedido 
(os casos que conheço chegam para 
fazer o cá na minha opinião...) 
mas a chamada de atenção para 
um caso tão absurdo, despertou a 
minha curiosidade.

Fui ver “com os meus olhos”, e 
confirmei que o meu amigo tinha 
razão!

O caso é vergonhoso e lembra 
outros abortos que proliferam pela 
cidade.

Porque se trata de um local bem 
central (Rua 22 entre as Ruas 11 e 
15) aconselho os leitores do Maré 
Viva a fazerem como eu: subirem 
a Rua 11 (a pé) e virarem à direita 
na Rua 22.

Facilmente se verifica que na par-
te nascente existem umas arcadas, 
e era suposto construir com traça 
igual na parte poente da Rua, que 
assim começou a partir da Rua 11.

Se isto não é a “Lei da Selva” só 
pode ser a “Lei do Quero, Posso e 
Mando”!

E não há quem se insurja contra 
estas aberrações? Nem sequer os 
vereadores (do PS) ou os membros 
da Assembleia Municipal?

A quem interessam os preceden-
tes urbanísticos deste género?

correio do leitor

Os pedintes em Espinho

Há vários anos que conheço dois pedintes em Espinho.
Um é estrangeiro; homem pacifico, de poucas palavras, invariavelmente 

acompanhado pelo seu cão. Nota-se que presta atenção aos livros com 
que, habitualmente, se ocupa a ler, sentado numa esteira no chão bem 
perto do supermercado “O dia” na rua 23, nesta cidade.

Cuida com carinho do animal, é pacífico e educado e não importuna os 
passantes. Algumas vezes tem uma ou outra moeda para recolher. 

O outro pedinte é uma pessoa muito especial.
Conheci-o num dia em que me deslocava à esplanada e o encontrei  à 

conversa com o outro pedinte. Foi ele quem começou por nos abordar,  a 
mim e ao meu marido, e ali f icamos bastante tempo a conversar.

Era um homem ainda jovem, bem parecido e muito asseado; pela con-
versa deduzi que teria abandonado o lar onde vivia com a mulher. 

Estávamos, penso, em 2015, no verão.
Naquela época - e ainda hoje - o Porto abarrotava de obras; não havia 

pessoal que chegasse para tanto trabalho e toda a gente arregaçava as 
mangas e ganhava dinheiro.

Qualquer trabalhador indiferenciado tinha trabalho, não havia grandes 
requisitos a cumprir e os empregadores, conforme os trabalhos que lhes so-
licitavam, encaminhavam os trabalhadores pelas aptidões que conheciam 
de cada um. Aquele homem tinha carta de condução; falava muito bem; 
tinha boa presença, era ainda  jovem e asseado;  expliquei-lhe que não ia 
faltar-lhe onde ganhar a vida, bastaria abordar um estaleiro de obras no 
Porto e rapidamente arranjava emprego. Nós próprios tínhamos  conhe-
cimento de pessoas que podíamos contactar. Não necessitou de nada...

Mais  de uma hora à frente deixamos os dois e seguimos o nosso caminho.
Hoje, é com imensa indignação que passo  por ele.
Sentado no chão, perto do supermercado Pingo Doce, na rua 21, aborda 

os passantes para  um pouco de conversa; desloca-se já com o apoio de 
uma canadiana e notam-se dificuldades de locomoção, provavelmente 
provocadas pelo frio que se sente naquele lugar e pelas muitas horas  ali 
sentado, em posição desconfortável. Está bastante envelhecido para o 
pouco tempo que decorreu nestas condições e, pior que isso, pelo álcool 
com que agora se conforta.

É muito triste observar esta cena; em tão pouco tempo um homem jovem 
e asseado, bom conversador e cheio de entusiasmo; hoje é um homem sozi-
nho, num total desconforto sobretudo nestes tempos frios e chuvosos. Sem 
ninguém por perto provavelmente nem a família lhe prestará atenção...

Que opções serão estas num tempo destes?
Qual será o sentido desta vida?
        Maria Fernanda Oliveira

complicado

Li na edição anterior do Maré Viva que estava para breve a requalifica-
ção da Linha do Vouguinha. É preciso recordar que no tempo da Troika 
muitos teimavam que aquilo era para ser fechado pois estava velho e não 
era rentável. Agora, de um momento para o outro, já há muitos milhões 
para arranjar aquilo. É complicado perceber o que vai na cabeça dos que 
mandam. 

	 Manuel Pereira

água

já não há muita paciência para os rebentamentos quase diários das con-
dutas de água. Já nem falo do prejuízo que temos em eletrodomésticos 
e na conta da água no final de cada mês. Como é possível dizerem que 
não há dinheiro para este cancro e depois já há para construir Estádios 
e fazerem obras na Alameda? Há espinhenses de primeira e de segunda? 
Quem paga o prejuízo mensal destes rebentamentos? Isto devia ser uma 
prioridade no caderno eleitoral de todos. 

	 Isaura Pires

A SUA OPINIÃO CONTA - Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de 
a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo email: jornal@mare-viva.pt ou pelo 
Facebook em www.facebook.com/mv.online

Cá na minha opinião... 1. Sugestão à LIPOR
2. João Quinta

3. Absurdo!

                                          

Fernando Meneses
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